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INFRAESTRUTURA

Parque de Lajeado terá 
inauguração de pista de skate

O município de Lajeado, no Vale 
do Taquari, prepara duas novidades 
para os amantes do esporte na cida-
de. Poucos dias após o anuncio das 
obras iniciais do rinque de patina-
ção, a cidade vai ganhar, também, 
uma pista de skate. Localizada no 
Parque Linear Engenho, a inaugura-
ção, que estava prevista para ocorrer 
na semana passada, está marcada 
para o dia 16. A atividade ocorre em 
parceria com a Associação Skatistas 
Lajeado, que estará oferecendo su-
porte aos esportistas no local.

A nova pista de skate dispõe de 
diversos obstáculos e poderá ser usa-
da em três modalidades: street, bowl 
e pump track. Para a construção 
foram investidos R$ 1 milhão, de 
acordo com o secretário da Cultura, 
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Esporte e Lazer de Lajeado, Carlos 
Reckziegel. Ele também aborda que 
o motivo para elaboração da pista 
foi a grande demanda da população 
em relação ao esporte. “Essa moda-
lidade está crescendo muito no mu-
nicípio, a ponto de alguns adeptos 
praticarem onde não tinha pista. A 
gente vê pessoas de todas as idades 
e classes sociais e muitas meninas 
também”, comenta o secretário. A 
Associação dos Skatistas estima 
cerca de 500 praticantes do esporte 
na cidade.

Na semana passada, a prefeitura 
iniciou, no mesmo local onde ficará 
a pista de skate, a preparação da área 
que vai receber o novo rinque de 
patinação. A pista  segue as medidas 
oficiais de 25x50 metros, conforme 
a Federação Gaúcha de Patinagem 
(FGP). A ideia é que o espaço fique 
pronto em setembro. No futuro, 

o líder da pasta analisa a viabilidade 
de eventos e campeonatos nas moda-
lidades de skate e patinação. “Esses 
espaços abrem a possibilidade para 
competições. A gente está pensando 
em fazer”, comenta.

Ainda em fase embrionária, a 
prefeitura de Lajeado tem o projeto 
de construir um local para a prática 
de bicicross, segundo o secretário 
Carlos Reckziegel, sem informar 
o cronograma da iniciativa. “O 
ciclismo será uma consequência da 
prática desses outros esportes. O 
skate, basquete e a patinação foram 
só o começo”, informa. Atualmente, 
segundo o secretário, o município 
conta com 108 espaços públicos pa-
ra as atividades de esporte e lazer ao 
longo dos 28 bairros do município. 
De acordo com Carlos, o grande 
desafio é revitalizar os espaços pú-
blicos e inaugurar novos.

EVENTOS

Em Novo Hamburgo, 
Fimec terá a presença de 
400 expositores

Mais de 20 mil visitantes são 
esperados a partir da terça-feira (12) 
na 47ª Feira Internacional de Couros, 
Produtos Químicos, Componentes, 
Máquinas e Equipamentos para Cal-
çados e Curtumes (Fimec). Até quin-
ta-feira (15), os pavilhões da Fenac, 
em Novo Hamburgo, apresentarão 
inovações do universo coureiro-cal-
çadista, contemplando couros e peles, 
produtos químicos, componentes, 
máquinas, tecnologia. 

Nesta edição, a principal feira do 
setor na América Latina terá uma área 
de exposição de cerca de 14 mil m², se 
consolidando como a maior Fimec dos 
últimos 10 anos. A feira acontecerá 
todos os dias das 13 às 20 horas.

Neste ano, a Fimec apresentará 
cerca de 400 expositores no total, 
reunindo indústrias de todo o Brasil 
e 80 empresas estrangeiras vindas 
da China, Japão, Argentina, Itália, 
França, Alemanha, Inglaterra e Peru. 
“Trata-se de um evento internacional 

que é um importante indutor de negó-
cios para o cluster, contribuindo para 
um desenvolvimento econômico que 
impacta todo o Brasil e diferentes paí-
ses”, pontua Márcio Jung, diretor-pre-
sidente da Fenac, promotora da feira. 

Nesta edição, as indústrias pre-
sentes na Fimec serão dos seguintes 
segmentos: 45% máquinas, 40% 
componentes 15% couros e máqui-
nas para curtumes. “A feira vai ter 
plenas condições de apresentar não só 
matérias-primas e componentes, mas 
muitos equipamentos e máquinas para 
desenvolver a indústria do couro e do 
calçado das Américas”, complementa.

A feira ainda se destaca pelo seu 
caráter internacional. Nesta edição, a 
expectativa da organização é receber 
visitantes de mais de 40 países e 25 
estados brasileiros, seguindo a forte 
presença de estrangeiros registrada em 
2023. Entre os países dos visitantes 
estão representantes da África, Euro-
pa, Ásia e América Latina.
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DIREITO DO CONSUMIDOR

Procon de São Leopoldo faz fiscalização em farmácias da cidade para verificar aumento no preço de repelentes

O Procon de São Leopoldo fez a 
verificação de preços praticados para 
os repelentes e inseticidas percorrendo 
unidades de cinco redes de farmácias 
localizadas no Centro da cidade. A 
fiscalização foi realizada nos estabe-
lecimentos no fim da semana passada. 
A cidade do Vale do Sinos está em 
situação de emergência por conta da 

epidemida de dengue.
 Além de registrar os preços dos 

itens disponíveis nas suas diferentes 
apresentações como spray e loção, por 
exemplo, os responsáveis pelos locais 
foram orientados sobre a exigência de 
disposição visível dos preços para os 
consumidores.

Na inspeção, foram identificados 

preços variados para os produtos con-
forme marca, tamanho, entre outras 
características. Os repelentes foram 
encontrados com o menor preço de 
R$ 10,99, um spray para adulto, com 
150ml/125g, e o maior preço de R$ 
72,90, um creme infantil com 100 
ml/94g. Em duas unidades de uma das 
redes, os repelentes estavam em falta, 

pois havia acabado o estoque.
De acordo com a diretora interina 

do Procon local, Sabrina Soares, o 
órgão municipal fará o monitora-
mento dos preços para que não haja 
práticas abusivas devido ao aumento 
da demanda visto que estes são pro-
dutos utilizados para prevenção da 
dengue. “O intuito da fiscalização é 

orientativo, no qual explicamos a atual 
situação enfrentada pelo município no 
combate à dengue, além das regras e 
infrações que o comércio não pode 
cometer. Até o momento não foram 
identificadas irregularidades nos es-
tabelecimentos fiscalizados” afirmou 
a diretora, ao relembrar a importância 
da pesquisa de preços.


